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Onde Estamos

HOJE

CONFERÊNCIA  L IVRE CRN1 AMANHÃ
VAI  SER OUTRO DIA  D IRE ITO

HUMANO À AL IMENTAÇÃO
ADEQUADA E  SAUDÁVEL

A proposta do evento teve como objetivo
amparar e ampliar o debate acerca da
determinação social da saúde para o
fortalecimento do Sistema Único de
Saúde (SUS). Assim, a alimentação e
nutrição é reconhecida como
condicionante fundamental para saúde
humana o que gera a constante
necessidade de debater o tema na
Conferência com enfoque na garantia
dos direitos, em especial no direito
humano à alimentação adequada e
saudável, e na defesa do SUS, da vida e
da democracia.

O evento ocorreu no formato on-line no
24 de fevereiro de 2023, de 14 às 17h30
horas. Os debates ocorreram a partir de
vivências locais, trazendo para a
realidade regional a reflexão sobre a
atuação do nutricionista e do Técnico em
Nutrição e Dietética e o potencial de sua
participação para redução das
desigualdades sociais, principalmente no
que se refere à insegurança alimentar e
nutricional.



Assim, diversas entidades na área de
alimentação e nutrição vem se
mobilizando para a organização de tais
espaços. As conferências livres são
importantes instrumentos catalizadores e
geradores que poderão fortalecer os
debates nas etapas municipais, estaduais
e nacional. 
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As conferências livres fazem parte dos
mecanismos de participação social em
saúde, mas prescindem de processos
oficiais, uma vez que não precisam seguir
formalidades como quórum mínimo,
representatividade por segmentos ou
eleição de delegação para a etapa
principal.

Confira o documento norteador para a 17ªConfira o documento norteador para a 17ª
Conferência Nacional de Saúde elaboradoConferência Nacional de Saúde elaborado

pelo Sistema CFN/CRN.pelo Sistema CFN/CRN.
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Foram conv idados  a  par t i c ipar  todos  os  nutr i c ion is tas ,  técn icos  de
nutr i ção  e  d ie tét i ca  e  es tudantes  de  graduação de  nutr i ção  dos  estados
da jur i sd ição  do Conse lho  Reg iona l  de  Nutr i c ion is tas  da  1ª  Reg ião :
D is t r i to  Federa l ,  Go iás ,  Mato  Grosso  e  Tocant ins .
O evento ,  que  ocorreu  de  forma remota ,  segu iu  os  t râmi tes  propostos
para  conferênc ias :  Pa ine l  in ic ia l :  Amanhã va i  ser  outro  d ia :  d i re i to
humano à  a l imentação adequada e  saudáve l ,  em que foram abordados
os  temas :  “A  s indemia  G loba l  e  a  Rea l idade da  Insan no Bras i l "  -
Es te lamar is  Monego ,   “Garant i r  D i re i to  e  Defender  o  SUS ,  a  v ida  e  a
democrac ia  -  Po l í t i cas  e  Ações  de  enfrentamento  da  Insegurança
A l imentar  Nutr i c iona l  no  Bras i l ”  -  Mar ia  da  Penha Ferrer ,   “Amanhã será
outro  d ia  para  todas ,  todos  e  todes .  Nutr i c ion is tas  un i -vos !  Se jam
agentes  desse  a lvorecer"  -  Sa le te  K le in ,  e   "O contro le   e  par t i c ipação
soc ia l  e   os  mov imentos  soc ia is  na  garant ia  do  DAA e  Saudáve l "  -  
 Maur ic io  H i ra ta ;  segu ido  de  d iv i são  dos  par t i c ipantes  em grupos ,  que
rea l i zaram debates ,  conforme os  e ixos  temát icos :  I  –  O Bras i l  que
temos .  O Bras i l  que  queremos ;  I I  –  O pape l  do  contro le  soc ia l  e  dos
mov imentos  soc ia is  para  sa lvar  v idas ;  I I I  –  Garant i r  d i re i tos  e  defender  o
SUS ,  a  v ida  e  a  democrac ia ;  IV  -  Amanhã será  outro  d ia  para  todos ,
todas  e  todes .  
Cada  grupo formulou propostas  que foram d iscut idas  e  votadas  em
Plenár ia  f ina l ,  tendo como resu l tado as  13  aprovadas  pe los
par t i c ipantes ,  que  serão  apresentadas  neste  documento ,  como produto
da 1ª  Conferênc ia  L i v re  de  Saúde do CRN1.



ATA DE REUNIÃO GERAL

 Às  14  horas  e  5  minutos ,  do  d ia  24  de  fevere i ro  de  2023 ,  pe la  p la ta forma
Teams,  a  1 ª  Conferênc ia  L i v re  de  Saúde do CRN1 in ic iou  com a  aber tura  da  sa la
para  o  púb l i co  externo .  Lewest ter  Melch ior  de  L ima deu boas-v indas  aos
par t i c ipantes  presentes  na  v ídeo chamada ,  segu ido  pe lo  breve  d iscurso  de
abertura  do  evento  fe i to  pe la  conse lhe i ra  Mi lena  A lves ,  que  apresentou o
ob jet i vo  pr inc ipa l  da  conferênc ia ,  ass im como os  pa les t rantes  conv idados ,
sa l ientando a  obr igação mora l  do  estudante  e  prof i ss iona l  da  área  de  lu tar
contra  as  des igua ldades  soc ia is  e  a  fome.  

 Às  14  horas  e  10  minutos ,  a  pa les t rante  Es te lamar is  Monego ,  professora
aposentada  da  Un ivers idade Federa l  de  Go iás  (UFG) ,  teve  a  pa lavra ,
apresentou-se ,  agradeceu pe la  oportun idade e  deu in íc io  a  apresentação ,  cu jo
tema era  “A  s indemia  G loba l  e  a  Rea l idade da  Insan no Bras i l . ”  a tua l i zando o
s ign i f i cado da  pa lavra  S indemia ,  que  caracter i za  a  s imul tane idade da
obes idade ,  desnutr i ção  e  determinantes  soc ia is ;  e  deu sequênc ia  a  sua
exp lanação .  Por  f im ,  propôs  ações  de  enfrentamento  para  produção ,  consumo
e estado nutr i c iona l ,  como:  pr ior idade para  agr icu l tura  sustentáve l ,  d ie tas  mais
saudáve is  com menos  produtos  noc ivos  e  a t i v idade f í s i ca  como po l í t i ca ,
respect i vamente .  Às  14  horas  e  41  minutos ,  a  pa les t rante  f ina l i zou  sua
exp lanação com um agradec imento  pe lo  espaço de  fa la  e  ped indo descu lpas
por  exceder  o  tempo oferec ido .

 Dando andamento  ao  evento ,  às  14  horas  e  42  minutos ,  a  pa les t rante  Mar ia  da
Penha Ferrer  fo i  conv idada  a  in ic iar  sua  fa la  e  expressou o  dese jo  de  contr ibu i r
pos i t i vamente  para  a  conferênc ia .  Ass im,  dá  in íc io  ao  tema “Garant i r  D i re i to  e
Defender  o  SUS ,  a  v ida  e  a  democrac ia  -  Po l í t i cas  e  Ações  de  enfrentamento  da
Insegurança  A l imentar  Nutr i c iona l  no  Bras i l ” .  Mar ia  da  Penha apresentou um
breve  h is tór ico  sobre  as  Po l í t i cas  Púb l i cas  re lac ionadas  à  a l imentação ,  a ler tou
sobre  a  importânc ia  dos  conce i tos  de  equ idade e  igua ldade na  a tuação do
prof i ss iona l  da  saúde durante  o  a tend imento  de  pessoas  em estado de
vu lnerab i l idade .  C i tou  também a  t ra je tór ia  do  acesso  da  a tenção à  saúde e  a
contr ibu ição  das  po l í t i cas  púb l i cas  de  saúde ,  a  t í tu lo  de  exemplo :  o  Programa
Bolsa  Famí l ia ,  no  combate  à  insegurança  a l imentar  e  a  a l imentação inadequada .

 Às  15  horas  e  20  minutos ,  a  pa les t rante  f ina l i zou  sua  apresentação
para f raseando a lgumas  fa las  representat i vas  da  ar t i s ta  E l za  Soares .  O
mediador  Lewest ter  Melch ior  agradeceu a  fa la  de  Mar ia  da  Penha e  conv idou a
próx ima pa les t rante ,  Sa le te  K le in ,  para  fazer  sua  apresentação .
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 Sa le te  agradeceu o  conv i te ,  se  apresentou e  in ic iou  sua  exp lanação às  15
horas  e  25  minutos ,  in t roduz indo o  tema “Amanhã será  outro  d ia  para  todas ,
todos  e  todes .  Nutr i c ion is tas  un i -vos !  Se jam agentes  desse  a lvorecer . ” .  Por
consegu inte ,  fo i  exp lanado sobre  as  bases  do  S is tema Único  de  Saúde ,
levantando a  questão  sobre  a  garant ia  do  d i re i to  de  acesso  aos  serv iços  de
saúde que envo lvem a  nutr i ção .  Susc i tou  o  subf inanc iamento  que age  como
l imi tante  das  ações  do  SUS ,  focando nas  consequênc ias  noc ivas  à  soc iedade .
A inda ,  d iscorre  sobre  a  urgênc ia  da  ampl iação  da  o fer ta  e  melhora  das
condições  e  ambiente  de  t raba lho  dos  prof i ss iona is  de  saúde .  Por  ú l t imo ,
conc lu iu  com uma re f lexão sobre  o  texto  de  Ferre i ra  Gu l lar  -  A  Bomba Su ja ,
f ina l i zando sua  fa la  às  15  horas  e  50  minutos .

 Dando sequênc ia ,  às  15  horas  e  51  minutos ,  o  moderador  Lewest ter  Melch ior
conv ida  o  pa les t rante  Maur íc io  H i ra ta  para  in ic iar  sua  apresentação .  O
pa lest rante  t rouxe  sua  exp lanação sobre  sua  temát ica  proposta  -  O  contro le  e
par t i c ipação soc ia l  e  os  mov imentos  soc ia is  na  garant ia  do  d i re i to  à
a l imentação adequada e  saudáve l ,  t razendo o  quest ionamento :  “E  o  d i re i to  à
saúde e  à  a l imentação adequada e  saudáve l ?  Onde f i cam neste  contexto? ” .
In ic iou  sua  fa la  levantando a  questão  da  par t i c ipação soc ia l ,  exp lanando
sobre  voto ,  júr i s  populares  e  conse lhos  populares .  Respa ldou a  temát ica
levantando leg is lações  regu ladoras  da  par t i c ipação soc ia l .  Em cont inu idade ,
abordou sobre  mov imentos  soc ia is  e  suas  l inhas  con juntura is  e  es t rutura is ,
a lém de  levantar  pontos  fu lc ra is  para  a  formação do mov imento  soc ia l ,
t razendo ,  a  t í tu lo  de  exemplo :  mov imentos  soc ia is  bras i le i ros .  Fo i  abordado
também a  re insta lação  do CONSEA,  seu  caráter  consu l t i vo  e  sua  importânc ia
para  a  garant ia  do  d i re i to  humano à  a l imentação adequada .  Susc i tou-se  a
importânc ia  das  organ izações  como os  conse lhos  reg iona is  e  federa is  na  lu ta
co le t i va .  E  às  16  horas  e  10  minutos ,  Maur íc io  f ina l i za  sua  apresentação ,
d izendo que esta  era  uma complementação das  demais ,  a inda  t rouxe  a
máx ima “Comer  é  um ato  po l í t i co ” .

 Ao  f ina l  das  pa les t ras ,  o  conse lhe i ro  Lewest ter  exp l i cou  a  metodo log ia  da
próx ima par te  da  conferênc ia .  Os  par t i c ipantes  foram d iv id idos  em 4  sa las
para  d iscussão dos  temas :  Tema 1  –  O Bras i l  que  temos .  O Bras i l  que
queremos ;  Tema 2  –  O pape l  do  contro le  soc ia l  e  dos  mov imentos  soc ia is  para
sa lvar  v idas ;  Tema 3  –  Garant i r  d i re i tos  e  defender  o  SUS ,  a  v ida  e  a
democrac ia ;  Tema 4  –  Amanhã será  outro  d ia  para  todos ,  todas  e  todes .
Ass im,  os  par t i c ipantes  foram d i rec ionados  para  suas  respect i vas  sa las  de
d iscussão .

 Às  16h59 ,  os  par t i c ipantes  vo l taram para  a  sa la  gera l  para  a  aná l i se  das
propostas  de  cada  sa la .  Fo i  fe i ta  a  le i tura  das  propostas  levantadas  pe los
grupos  e  foram rea l i zadas  a lgumas  complementações ,  tendo s ido  aprovadas
13 propostas .  A  Conferênc ia  fo i  encerrada  por  vo l ta  das  17  horas  e  35
minutos .



ATA DE REUNIÃO

ATA DE REUNIÃO -  SALA 1
Eixo Temático: O Brasil que temos. O Brasil que queremos

 Em um pr imei ro  momento  um dos  mediadores  exp l i cou  qua l  a  metodo log ia ,
segu ida  houve  uma breve  exp lanação sobre  a  temát ica  que ser ia  abordada na
sa la ,  logo  após  abr iu -se  as  d iscussões .  A  pr imei ra  a  rea l i zar  uma propos ição
fo i  a  moderadora  Mar ia  das  Graças ,  apresentou a  segu inte  proposta :  " Inser i r  o
nutr i c ion is ta  de  forma e fet i va  na  a tenção bás ica ,  no  processo  de  gestão  e
ass is tênc ia  na  nutr i ção  e  a l imentação" .  Sendo então  d iscut ida  pe los  demais
par t i c ipantes  da  sa la ,  que  ao  f ina l  chegaram em um consenso passando a  ser
re formulada  para :  " Inser i r  o  nutr i c ion is ta  como prof i ss iona l  essenc ia l  de
forma e fet i va  na  a tenção bás ica ,  no  processo  de  gestão  e  ass is tênc ia  na
nutr i ção  e  a l imentação ,  tanto  no  NASF  como ESF" .

 Logo em segu ida  a  par t i c ipante  #  propôs  que fosse  rea l i zada  a  cr iação  de
uma po l í t i ca  nac iona l  de  terap ia  nutr i c iona l  domic i l i a r  na  garant ia  do  d i re i to
humano à  a l imentação adequada ,  havendo uma d iscussão de  como essa
poder ia  ser  e fe tuada e  se  poder ia  haver  a lguma a l teração na  propos ição  para
que essa  se  mant ivesse  a  mesma.  Durante  a  d iscussão ,  a  par t i c ipante  Let í c ia
S ique i ra  levantou a  poss ib i l idade de  se  inser i r  o  nutr i c ion is ta  nos  CREAS e
CAPs ,  esse  passou a  ser  d iscut ida  onde os  par t i c ipantes  também propuseram
que:  “ Inserção nos  centros  de  detenção e  demais  redes  de  a tenção
ps icossoc ia l ” .  Depo is  da  ed ição  a  proposta  f i ca :  " Inser i r  a  presença  do
nutr i c ion is ta  nos  CREAS ,  CAPs ,  centros  de  detenção e  redes  de  a tenção
ps icossoc ia l " .

 Poster iormente  a  par t i c ipante  E l i zabeth  apresentou um re la to  em sua  ampla
v ivênc ia  prof i ss iona l ,  e  que  foram um tanto  negat i vas ,  a  respe i to  da  s i tuação
v iv ida  pe los  nutr i c ion is tas  que t raba lham em âmbi to  hosp i ta is .  apresentando
ass im a  proposta  da  que os  nutr i c ion is ta  passassem a  ser  inc lu ídos  com mais
f requênc ia  na  a tenção bás ica  e  a  cr iação  de  mais  vagas  para  esses  dentro  dos
hosp i ta is ,  após  re formulação como aux í l io  de  Lewest ter  Melch ior  em con junto
com os  demais  par t i c ipantes ,  f i cou  estabe lec ido  que :  "  Garant i r  a  presença  do
nutr i c ion is ta  no  SUS de  acordo com o  quadro  técn ico  proposto  pe los
Conse lhos  Reg iona is  de  Nutr i c ion is ta" .

 Em d iscussões  anter iores  fo i  suger ido  por  grande par te  dos  in tegrante  da
sa la  que se  deve :  "Ampl iar  o  quadro  técn ico ,  inc lus ive  de  nutr i c ion is tas ,  da
v ig i lânc ia  san i tár ia  loca l  para  garant i r  uma f i sca l i zação e fet i va" ,  a  qua l  não  fo i
a l terada  dev ido  ao  cur to  per íodo de  tempo restante ,  encerrando ass im as
d iscussão em con junto  na  sa la  1 ,  levando ao  d i rec ionamento  novamente  para
p lenár ia  gera l  para  d iscussão e  votação das  propostas .
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PROPOSTAS -  SALA 1

PROPOSTAS ELABORADAS -  SALA 1

1.  Inser i r  o  nutr i c ion is ta  como prof i ss iona l  essenc ia l  de
forma e fet i va  na  a tenção bás ica ,  no  processo  de  gestão  e
ass is tênc ia  na  nutr i ção  e  a l imentação ,  tanto  no  NASF  como
ESF .

2 .  Cr iação  de  uma po l í t i ca  nac iona l  de  terap ia  nutr i c iona l
domic i l i a r  na  garant ia  do  d i re i to  humano à  a l imentação
adequada .

3 .  Inser i r  a  presença  do  nutr i c ion is ta  nos  CREAS ,  CAPs ,
centros  de  detenção e  redes  de  a tenção ps icossoc ia l .

4 .  Garant i r  a  presença  do  nutr i c ion is ta  no  SUS de  acordo
com o  quadro  técn ico  proposto  pe los  Conse lhos  Reg iona is
de  Nutr i c ion is ta .

5 .  Ampl iar  o  quadro  técn ico ,  inc lus ive  de  nutr i c ion is tas ,  da
v ig i lânc ia  san i tár ia  loca l  para  garant i r  uma f i sca l i zação
efet i va  
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ATA DE REUNIÃO

ATA DE REUNIÃO -  SALA 2
Eixo Temático: O papel do controle social e dos movimentos sociais para

salvar vidas

 Às  16h26 ,  a  conse lhe i ra  Cami l la  Cordova  in ic iou  o  debate  passando a  pa lavra
para  o  Maur íc io  que suger iu  que os  par t i c ipantes  da  sa la  se  mani fes tassem
sobre  o  assunto .   A  es tudante  G ise le  se  mani fes tou ,  es tá  no  2º  semestre ,  do
DF e  nunca  par t i c ipou de  nenhum mov imento ,  mas  tem interesse  nos
mov imentos  a lém da  facu ldade .  

 A  es tudante  I sabe la  Caro l ina ,  es tudante  do  8º  semestre ,  re la tou  que percebeu
que teve  pouco contato  com mov imentos  soc ia is  re lac ionados  à  Nutr i ção ,  em
espec ia l  os  es tudantes ,  e  cons idera  importante  a  par t i c ipação dos  estudantes
nesses  mov imentos .  

 A  es tudante  Cr is t ina ,  do  7º  semestre  re la tou  perceber  que os  es tudantes  de
inst i tu ições  pr i vadas  são  mais  l im i tados  em re lação a  incent i vos  à  par t i c ipação
em mov imentos  soc ia is  em comparação aos  es tudantes  de  ins t i tu ições
públ i cas .  

 A  conse lhe i ra  Cami l la  Cordova  tomou a  pa lavra  sobre  as  fa las  das  es tudantes
e  cons idera  que os  re la tos  são  vá l idos  e  que tanto  prof i ss iona is  quanto
estudantes  devem procurar  meios  de  inserção nos  mov imentos  soc ia is .  Aponta
que o  CRN1 Jovem pode ser  uma porta  aber ta  às  poss ib i l idades  de
part i c ipação tanto  dos  estudantes  quanto  das  ins t i tu ições  para  que todos
este jam mais  inser idos .

 Maur íc io  cons idera  que os  meios  de  comunicação são  o  passo  in ic ia l  para  a
d ivu lgação dos  mov imentos .
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PROPOSTAS -  SALA 2

PROPOSTAS ELABORADAS -  SALA 2

1.  Promover  uma ampla  d ivu lgação das  par t i c ipações  e
mov imentos  soc ia is  pe lo  s i s tema CFN/CRN para  es tudantes ,
nutr i c ion is tas  e  técn icos  de  nutr i ção  possam acessar ,
par t i c ipar  e  contr ibu i r  com propos ições  sobre  a  garant ia  do
d i re i to  à  a l imentação adequada e  saudáve l .

2 .  Implementar  propostas  de  captação ,  incent i vo  e
d ivu lgação para  a  par t i c ipação dos  a lunos  de  nutr i ção  e
técn icos  em nutr i ção  nos  conse lhos  de  c lasse  para  que se
aprox imem dos  mov imentos  soc ia is .  
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ATA DE REUNIÃO

A T A  D E  R E U N I Ã O  -  S A L A  3
E i x o  T e m á t i c o :  G a r a n t i r  d i r e i t o s  e  d e f e n d e r  o  S U S ,  a  v i d a  e  a

d e m o c r a c i a

 A  c o n s e l h e i r a  L o r r a n e  P i e n a r o ,  d e u  a s  b o a s - v i n d a s  a  t o d o s  n a  s a l a  e
a p r e s e n t o u  o s  e  m o d e r a d o r e s  e  r e l a t o r e s ,  s e g u i n d o  a  e x p l a n a ç ã o  s o b r e  a
t e m á t i c a  d a  s a l a  “ G a r a n t i r  d i r e i t o s ,  d e f e n d e r  o  S U S ,  a  v i d a  e  a  d e m o c r a c i a . ”
l e v a n t a n d o  p r o p o s t a s  p a r a  i n c e n t i v a r  a  f a l a  d o s  p r e s e n t e s .  F a z e n d o  U s o  d a
p a l a v r a ,  M a r i a  d a  P e n h a  t r o u x e  a  l e i  n º  8 0 8 0 ,  d i s c r i m i n a n d o  a s  d i f i c u l d a d e s
d a  p a r t i c i p a ç ã o  s o c i a l  n a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  d e  a l i m e n t a ç ã o  e  n u t r i ç ã o ,  e  a
i n s e r ç ã o  d o  p r o f i s s i o n a l  n u t r i c i o n i s t a  n a s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  p r i n c i p a l m e n t e
n a s  q u e s t õ e s  d e  t r a n s f e r ê n c i a  d e  r e n d a ,  g e s t ã o  d e  p o l í t i c a  d e  a l i m e n t a ç ã o  e
n u t r i ç ã o  e  n u t r i ç ã o  n o  S U S ,  a l é m  d a  i m p o r t â n c i a  d e  i n s t i g a r  o  d i s c e n t e  d e
n u t r i ç ã o ,  l e v a n d o  a  u m a  f o r m a ç ã o  m a i s  c o m p l e t a .  

 U t i l i z a n d o  o  c h a t  d a  p l a t a f o r m a ,  N a t h a l i a  F r a n ç a  t r o u x e  o  p o n t o  d a
v a l o r i z a ç ã o  d e  n u t r i c i o n i s t a s  r e s i d e n t e s  e m  s a ú d e  d a  f a m í l i a ,  g e s t ã o  d e
p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  e  d e m a i s  á r e a s .  M a r i a  d a  P e n h a ,  t r o u x e  a  i m p o r t â n c i a  d e
t r a z e r  a  C o m i s s ã o  I n t e r s e t o r i a l  d e  A l i m e n t a ç ã o  e  N u t r i ç ã o  ( C I A N )  p a r a  o s
c o n s e l h o s  r e g i o n a i s ,  p a r a  s e r  e s t a b e l e c i d a  a  a t i t u d e  d e  v i g i l â n c i a  n u t r i c i o n a l
n o  S U S  e  g a r a n t i a s  d e  d i r e i t o s  à  a l i m e n t a ç ã o ,  s a i n d o  d o  c a m p o  t e ó r i c o .  

 C o n t i n u a n d o  s u a  f a l a ,  N a t h a l i a  F r a n ç a  d i z  “ Q u a n d o  f a z e m o s  a  r e s i d ê n c i a
s o m o s  i n s t r u í d o s  c o m  m a i o r  a p r o f u n d a m e n t o  n a s  p o l í t i c a s  d o  S U S  e  n a s
d e m a i s  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .  P e n s a n d o  b e m ,  a  g r a d e  d a s  u n i v e r s i d a d e s  p o d e  s e
i n s p i r a r  n a s  d a  r e s i d ê n c i a .  E s t u d e i  n a  U n B  e  r e a l m e n t e  é  e s c a s s a  a  d i s c u s s ã o
d e  s a ú d e  p ú b l i c a .  A t é  m e s m o  e m  o f e r t a s  d e  e s t á g i o s .  G e r a l m e n t e  o s  e s t á g i o s
s ã o  f e i t o s  e m  i n s t i t u i ç õ e s  p r i v a d a s .  E  s o b r e  a  p r o v a  d e  t í t u l o s ,  a  r e s i d ê n c i a
q u e  é  u m a  p ó s  d e  5 7 6 0 h  n ã o  c o n t a  c o m  m a i s  p o n t o s .  E l a  f i c a  e q u i v a l e n t e  a
p ó s  d e  3 6 0 h [ . . . ] ” .  

 C o n t i n u a n d o  s u a  p r o p o s t a  d i z  “ [ . . . ]  U m a  a ç ã o  t a m b é m  p o d e  s e r  a  i n c l u s ã o
d a  a l i m e n t a ç ã o  d o s  d a d o s  d o  S I S V A N  c o m o  p a r t e  d o s  i n d i c a d o r e s  d a  A P S . ”
B u s c a n d o  i n s t i g a r  a  d i s c u s s ã o ,  a  c o n s e l h e i r a  L o r r a n e  P i e n a r o  r e s g a t a  o  t e m a
p i l a r  p a r a  d a  s a l a .  S e g u i n d o  s e u  d i s c u r s o ,  M a r i a  d a  P e n h a  t r a z  a  d i s c u s s ã o
d a  e q u i d a d e  n o  S U S  e  s u a  i m p o r t â n c i a .  T a m b é m  p e l o  c h a t ,  C a r l a  B i s p o
B a r b o s a  i n i c i a  a  d i s c u s s ã o  s o b r e  e s t á g i o s  n a  á r e a  d e  s a ú d e  d i z e n d o :  “ A  f a l t a
d e  o p o r t u n i d a d e  d e  e s t á g i o  f i c a  b e m  c o m p l i c a d o .  O  e s t á g i o  e n s i n a  m u i t o . ”
P e l a  m e s m a  f e r r a m e n t a ,  R e b e c a  N o v a i s  B r a n d ã o  t r a z  a  d i s c u s s ã o  s o b r e  v a g a s
e  o p o r t u n i d a d e  d e  p r o f i s s i o n a i s  n u t r i c i o n i s t a s ,  d i z :  " T a l v e z  a l g u m a  p o l í t i c a
p a r a  a b r i r  m a i s  v a g a s /  o p o r t u n i d a d e s  p a r a  a  a t u a ç ã o  d o s  n u t r i c i o n i s t a s  n o s
N A S F  U B S . ”  
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ATA DE REUNIÃO

 Concordando com a proposta de Car la  B ispo Barbosa,  sobre vagas de estágios
para d iscentes ,  Kat ia  Kar ina d iz :  “Acaba que também f ica l imitado pra a lgumas
inst i tu ições achar  campos pros a lunos estagiar ,  lembro que quando estava no
per íodo de estágio fo i  bem compl icado pela  demanda de a luno” .

 A  moderadora ,  então,  quest iona sobre a  poss ib i l idade de proposta de aumento
de carga horár ia  de estágio .  Contudo,  Bruna dos Santos Nunes trouxe para a
discussão o contraponto de que a exper iência  prát ica do discente extrapola as
horas de campo de estágio .  Sendo f ina l izado então a sa la  para a  vol ta  da sa la
gera l  poss ib i l i tando a d iscussão coleg iada das propostas apresentadas.
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PROPOSTAS -  SALA 3

PROPOSTAS ELABORADAS -  SALA 3

1.  Cr iação da Comissão Intersetor ia l  de Al imentação e
Nutr ição (CIAN) dentro dos Conselhos Estaduais e Munic ipais .

2.  Inclusão da al imentação nos dados do SISVAN como parte
dos indicadores da APS.

3.  Fortalecer a formação de estudantes em Gestão de Pol í t icas
Públ icas de Nutr ição.

4.  Capacitar  os prof iss ionais para promover o fortalecimento
dos programas do SUS.
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ATA DE REUNIÃO

ATA DE REUNIÃO -  SALA 4
Eixo Temático:  Amanhã será outro dia  para todos,  todas e  todes

 Após  a  separação dos  par t i c ipantes  do  evento  em sa las ,  a  moderadora  Mi lena
A lves  exp l i cou  a  d inâmica  da  sa la  4 ,  que  f i cou  com o  tema “Amanhã será  outro
d ia  para  todos ,  todas  e  todes” .  O  ob jet i vo  das  d iscussões  que ser iam
rea l i zadas  na  sa la  foram s intet i zadas  com duas  perguntas  nor teadoras :  “O  que
queremos do SUS como prof i ss iona is  de  nutr i ção? ”  e  “Como se  dá  a  nossa
par t i c ipação na  área  da  saúde? ”

 A  pr imei ra  pessoa  a  fazer  uso  da  pa lavra  fo i  Raque l  Ad ja f re ,  conse lhe i ra  do
CRN1,  es ta  ped iu  para  a  pa les t rante  Sa le te  K le in  impuls ionar  o  in íc io  do
debate  com sua  fa la .  K le in  comentou que re la t i vas  vezes  os  prof i ss iona is  de
saúde não têm oportun idade de  aparecer  em espaços  púb l i cos ,  mas  aque les
que atuam na  saúde prec isam aparecer  e  se  mani fes tar .  E la  acrescentou que
para  que i sso  ocorra ,  é  impresc ind íve l  que  o  ind iv íduo se  qua l i f ique ,  sendo
necessár io  t raçar  metas  sobre  onde nós  gostar íamos de  par t i c ipar  no  âmbi to
po l í t i co ,  para  ass im,  asser t i vamente ,  podermos for ta lecer  a  representat i v idade
da nutr i ção .  

 Dessa  fa la  fo i  ex t ra ída  uma ide ia  de  proposta :  “ Inserção do s i s tema do CRN
pol i t i camente ,  em con junto  com o  Min is tér io  da  Saúde ,  para  que as  po l í t i cas
públ i cas  tenham o  prof i ss iona l  nutr i c ion is ta  como ator  pr inc ipa l ” .  
Raque l  completou o  comentár io  d izendo como achara  in teressante  o  grande
número de  nutr i c ion is tas  e  es tudantes  de  nutr i ção  entus iasmados  com esse
tema ho je ,  o  que  já  demonstra  esperança  de  uma melhora  para  esse  contexto ,
uma vez  que não é  poss íve l  d issoc iar  as  fa las  de  ho je  da  educação .  Nesse
momento ,  a  moderadora  Mi lena  suger iu  uma outra  proposta :  a  “ sens ib i l i zação
das  ins t i tu ições  de  ens ino  super ior . ”

 Em segu ida ,  a  par t i c ipante  Rosane ,  que  não se  ident i f i cou ,  paraben izou as
pa les t ras  e  as  pa les t rantes ,  in ic iando sua  fa la  com um quest ionamento  “Como
podemos desenvo lver  o  nosso  pessoa l /nutr i c ion is tas? ” .  E la  mesma respondeu ,
dec larou que at ravés  das  redes  soc ia is ,  também d isse  que deve-se  mostrar
aos  novos  membros  nutr i c ion is tas  que os  espaços  de  par t i c ipação ex is tem,
que cabe a  e les  buscarem e  se  inser i rem para  contr ibu i r  nas  formulações  para
mudar  a  rea l idade e  as  maze las  da  saúde .  A  moderadora  Mi lena  t raz  outras
perguntas  à  d iscussão :  "Como se  fomenta  a  par t i c ipação dos
nutr i c ion is tas/estudantes?  e  “Como garant i r  esses  espaços? ”  A  par t i r  d isso ,
surg i ram mais  propostas :  “Garant i r  o  nutr i c ion is ta  na  a tenção pr imár ia  à
saúde”  e  “Ampl iar  os  espaços  de  formação (un idade-esco la  do  SUS) . ”
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ATA DE REUNIÃO

 Poster iormente ,  a  nutr i c ion is ta  Andressa  Cr is t ine  de  Go iân ia  se  pronunc iou ,
d isse  que a  vu lnerab i l idade soc ia l  es tá  em todo lugar ,  mas  pr inc ipa lmente ,  nos
par t i c ipantes  do  Programa Bo lsa  Famí l ia .  Completou d izendo que a
par t i c ipação po l í t i ca  é  cons iderada  mais  d i f í c i l ,  ma is  ampla ,  por tanto  os
prof i ss iona is  optam por  par t i c ipar  da  par te  c l ín ica ,  sendo ass im urgente  um
plano de  ação que gere  a  un ião  dos  nutr i c ion is tas  na  par te  po l í t i ca ,  para
garant i r  a  segurança  a l imentar .  Aqu i ,  uma ide ia  de  proposta  fo i  gerada :
“Proporc ionar  mais  oportun idades  de  t raba lhar  com pessoas  em estado de
vu lnerab i l idade e  buscar  pro je tos  que envo lvam e  a judem ta is  pessoas ,
contr ibu indo para  o  cresc imento  prof i ss iona l . ”

 
 A  ú l t ima par t i c ipante  a  fazer  o  uso  da  pa lavra  fo i  Gabr ie la  Mendes ,  de
Pa lmas-TO,  que  comentou sua  v i são  do  que ocorre  na  prát i ca ,  segu ida  por
outra  proposta ,  o  Conse lho  for ta lece  os  prof i ss iona is ,  logo  é  importante  cr iar
at i v idades  que inc luam e  envo lvam os  es tudantes  e  mobi l i ze  eventos  de
formação para  for ta lecer  o  núc leo  ampl iado (NASF) .
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PROPOSTAS -  SALA 4

PROPOSTAS ELABORADAS -  SALA 4

1.  Garant i r  a  presença  do  prof i ss iona l  nutr i c ion is ta  na
Atenção Pr imár ia  à  Saúde ,  a  f im de  promover  a  a tenção
integra l  à  população ;

2 .  Cr iar  e  ampl iar  os  espaços  de  formação como campos de
prát i ca ,  nas  un idades ,  esco las  e  gestão  do SUS ,  para
qua l i f i cação de  futuros  prof i ss iona is  da  nutr i ção  (que  não
se ja  só  para  es tág ios ) ;

3 .  Ampl iar  a  cr iação  de  pro je tos  de  extensão ,  no  n íve l
nac iona l ,  como Pet -Saúde e  Ver -sus ,  para  inserção do
estudante  no  SUS.

4 .  For ta lecer  a  par t i c ipação de  nutr i c ion is tas  como
protagon is tas  nas  po l í t i cas  púb l i cas  de  a l imentação
a l imentação e  nutr i ção  nos  âmbi tos  munic ipa l ,  es tadua l  e
federa l ,  com apo io  do  S is tema CFN/CRN 

5 .  Aprox imar  o  SUS das  Ins t i tu ições  formadoras ,  a  f im de
ampl iar  no  curr í cu lo  de  formação de  futuros  prof i ss iona is  a
rea l idades ,  pr inc íp ios  e  d i re t r i zes  do  s i s tema.
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Eixo Temático: O Brasil que temos. O Brasil que queremos

1 - Inserir, ampliar e fortalecer a participação de nutricionistas e técnicos em nutrição,
como profissionais essenciais das Políticas Públicas de Alimentação e Nutrição, tanto
na atenção primária à saúde, gestão e assistência, nos âmbitos municipal e estadual do
SUS.

2 - Criação de uma política nacional de terapia nutricional domiciliar na garantia do
direito humano à alimentação adequada.

3 - Inserir o nutricionista como profissional essencial de forma efetiva nas equipes de
saúde do CREAS, CAPs, centros de detenção e redes de atenção psicossocial.

4 - Garantir a presença do nutricionista no SUS de acordo com o quadro técnico
proposto pelos Conselhos Regionais de Nutricionistas.

5 - Ampliar o quadro técnico, inclusive de nutricionistas, da vigilância sanitária local
para garantir uma fiscalização efetiva.

PROPOSTAS FINAIS  
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Eixo Temático: O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar
vidas

1 - Promover uma ampla divulgação dos conselhos e espaços de participação/controle
social e movimentos sociais, para estudantes e profissionais da nutrição, incentivando
o acesso, participação e contribuição com proposições sobre a garantia do direito à
alimentação adequada e saudável.

Lidas e discutidas, as propostas elaboradas pelos grupos foram
apresentadas na Plenária f inal ,  sendo aprovadas por todos, com
algumas alterações. Seguem as propostas f inais da 1ª Conferência Livre
de Saúde do CRN1:



Eixo Temático: Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia

1 - Criação da Comissão Intersetorial de Alimentação e Nutrição (CIAN) dentro dos
Conselhos Estaduais e Municipais.

2 - Inclusão da alimentação nos dados do SISVAN como parte dos indicadores da APS.

3 - Fortalecer a formação de estudantes em Gestão de Políticas Públicas de Nutrição.

4 - Promover a educação permanente de outros profissionais de saúde sobre os
programas públicos de saúde de nutrição e alimentação do SUS

PROPOSIÇÕES FINAIS  
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Eixo Temático: Amanhã será outro dia para todos, todas e todes

1 - Criar e ampliar os espaços de formação como campos de prática, nas unidades,
escolas e gestão do SUS, para qualificação de futuros profissionais da nutrição (que não
seja só para estágios);

2 - Promover a criação de novos projetos de extensão, pesquisa e ensino, em nível
nacional, e fortalecer os existentes, como o Pet-Saude e o Ver-sus, para inserção de
estudantes no SUS.

3 - Aproximar o SUS das Instituições formadoras, a fim de ampliar no currículo de
formação de futuros profissionais às realidades, princípios e diretrizes do sistema.



PARTICIPANTES PÁGINA |  18

L ISTA DE PART IC IPANTES 1ª  CONFERÊNCIA  L IVRE CRN1
AMANHÃ VAI  SER OUTRO DIA  D IRE ITO HUMANO À

AL IMENTAÇÃO ADEQUADA E  SAUDÁVEL

Nutricionistas/TND

Adenisia Teixeira Neres
Adriane Crestine Pereira Silva
Ana Flávia de Rezende
Andressa Cristine
Bruna Nunes
Caroline Olimpio Romeiro de Meneses
Cristina Cardoso Ferreira
Daine Carla Gomes Lopes
Danielle dos Santos Tavares
Deidiane Rodrigues Moreira
Edilene Abade Desidério
Eduardo Ferreira de Morais
Eliene Sousa
Elinia da Silva Mateus Marsango
Elizabeth Aparecida Bertoldo
Francielly Dos Passos Mariano
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A Comissão Organizadora  da 1ª  Conferência
L ivre de Saúde,  promovida pelo Conselho
Regional  de Nutr ic ionistas da 1ª  Região,  após
aval iação do processo organizat ivo ,  e
objet ivando contr ibuir  com a real ização da 
 17ª  Conferência  Nacional  de Saúde,  apresenta
as considerações a seguir ,  às  comissões
organizadoras das Conferências Distr i ta l  e
Estaduais  de Saúde,  dos estados de sua
jur isdição,  com v istas ao forta lec imento do
SUS e suas d iretr izes ,  a  part i r  do olhar  dos
prof iss ionais  de nutr ição.  Entendemos que o
SUS forta lec ido contr ibui  para  apr imoramento
do desempenho prof iss ional ,  em todas as
áreas de atuação,  e  que,  prof iss ionais  da
nutr ição podem e devem contr ibuir
imensamente para a  ampl iação das ações de
enfrentamento da desigualdade socia l  e
insegurança a l imentar  e  nutr ic ional  em nosso
país ,  nas d iversas áreas de atuação na saúde
públ ica e saúde colet iva :  v ig i lânc ia  sani tár ia ,
atenção pr imár ia  à  saúde,  atenção
especia l izada,  unidades hospita lares ,  gestão
da pol í t ica  de a l imentação e nutr ição,
p lanejamento,  entre outras .

Ass im apresentamos a seguir  as  propostas
formuladas a part i r  de cada tema abordado:
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1- Inserir ,  ampl iar e fortalecer a part ic ipação de nutr ic ionistas e

técnicos em nutr ição,  como prof iss ionais essenciais das Pol í t icas

Públ icas de Al imentação e Nutr ição,  tanto na atenção primária à

saúde,  gestão e assistência,  nos âmbitos municipal  e estadual  do

SUS;

2 -  Cr iar uma pol í t ica nacional  de terapia nutr ic ional  domici l iar  na

garantia do direito humano à al imentação adequada;

3 -  Inserir  o nutr ic ionista como prof iss ional  essencial  de forma

efet iva nas equipes de saúde do CREAS,  CAPs,  centros de detenção

e redes de atenção psicossocial ;

4 -  Garantir  a presença do nutr ic ionista no SUS de acordo com o

quadro técnico proposto pelos Conselhos Regionais de

Nutr ic ionistas;

5 -  Ampl iar o quadro técnico,  inclusive de nutr ic ionistas,  da

vigi lância sanitár ia local  para garantir  uma f iscal ização efet iva;

6 -  Promover uma ampla divulgação dos conselhos e espaços de

part ic ipação/controle social  e movimentos sociais ,  para estudantes

e prof iss ionais da nutr ição,  incentivando o acesso,  part ic ipação e

contr ibuição com proposições sobre a garantia do direito à

al imentação adequada e saudável ;

7 -  Cr iar a Comissão Intersetoria l  de Al imentação e Nutr ição (CIAN)

dentro dos Conselhos Estaduais e Municipais ;

8 -  Inclusão da al imentação nos dados do SISVAN como parte dos

indicadores da APS;

9 -  Fortalecer a formação de estudantes em Gestão de Pol í t icas

Públ icas de Nutr ição

10 -  Promover a educação permanente de outros prof iss ionais de

saúde sobre os programas públ icos de saúde de nutr ição e

al imentação do SUS;

11 -  Cr iar e ampl iar os espaços de formação como campos de

prát ica,  nas unidades,  escolas e gestão do SUS,  para qual i f icação

de futuros prof iss ionais da nutr ição (que não seja só para

estágios) ;

12 -  Promover a cr iação de novos projetos de extensão,  pesquisa e

ensino,  em nível  nacional ,  e fortalecer os existentes,  como o Pet-

Saude e o Ver-sus,  para inserção de estudantes no SUS;

13 -  Aproximar o SUS das Inst i tuições formadoras,  a f im de ampl iar

no curr ículo de formação de futuros prof iss ionais às real idades,

pr incípios e diretr izes do s istema.
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" A M A N H Ã  V A I  S E R  O U T R O  D I A
A M A N H Ã  V A I  S E R  O U T R O  D I A
A M A N H Ã  V A I  S E R  O U T R O  D I A
H O J E  V O C Ê  É  Q U E M  M A N D A

F A L O U ,  T Á  F A L A D O
N Ã O  T E M  D I S C U S S Ã O ,  N Ã O

A  M I N H A  G E N T E  H O J E  A N D A
F A L A N D O  D E  L A D O

E  O L H A N D O  P R O  C H Ã O ,  V I U
V O C Ê  Q U E  I N V E N T O U  E S S E  E S T A D O

E  I N V E N T O U  D E  I N V E N T A R
T O D A  A  E S C U R I D Ã O

V O C Ê  Q U E  I N V E N T O U  O  P E C A D O
E S Q U E C E U - S E  D E  I N V E N T A R

O  P E R D Ã O
A P E S A R  D E  V O C Ê

A M A N H Ã  H Á  D E  S E R
O U T R O  D I A

E U  P E R G U N T O  A  V O C Ê
O N D E  V A I  S E  E S C O N D E R

D A  E N O R M E  E U F O R I A
C O M O  V A I  P R O I B I R

Q U A N D O  O  G A L O  I N S I S T I R
E M  C A N T A R

Á G U A  N O V A  B R O T A N D O
E  A  G E N T E  S E  A M A N D O

S E M  P A R A R "

COMPOSIÇÃO:  CHICO BUARQUE


